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que assoberbar-se tentam, entrechocam-se 
e recahindo desfazem-se, somem-se, 
em abysmos abrindo-se, profundos, 
furtando-se, frangindo-se em continues 
redemohinhos pavorosos. . . Onde 
o perigo assoberba mais não sabes ! 
Homem não ha, que affronte voluntario 
aquella furia. Intrepidez, denodo 
de nada valem contra a força cega 
dos elementos em perpetua guerra. 
Inda ninguem, que casualmente fosse 
arrastado p'r'ahi escapou com vida. 
Os mesmos cedros, a tormenta arranca 
as florestas nactivas, e a corrente 
ahi carrega, ao embate não resistem 
esmigalhados somem-se, esfacellam-se 
nos vortices temidos. O caminho 
é abitado por mil mortes diversas, 
horriveis todas, sedentas de victimas. 

VI 1 I 

Pacudáua sereno se dirige 
p'ra terrivel passagem. Não ouvio 
ou já esqueceo os conselhos, que lhe dava 
paternalmente Yáiro ao despedir-se ? 
Afoiteza será, será ousadia 
que da ignorancia nasce? P'ra advertil-o 
mais de uma grita inconsciente . Exforço inutil ! 
A voz da cachoeira não permi tte 
que voz humana chegar possa à elle. 
Já rapido aproxima-se onde as aguas 
vertiginosamente em arco enorme 
se lançam; já está perto; força humana 
já não o pode livrar; o abysmo o atrahe 
diante para tragai-o. 

Se levanta 
o moço, firme em pé, na ubá, o caminho 
espia um instante intrepido, com dous 
golpes de remo vigorosos onde 
mais assoberba a força da corrente 
lança-a. Breves instantes sobre a curva 
da catadupa a ubá alta apparece, . pois. . . some-se. 

Acabou-se ! O temerario, 
que a morte provocou, pagou com a vida 
o doudo atrevimento, nem podia 
ser diferente . . . Onde não escapam cedros 
uma ubá passará?... Assim pensa a turba, 
que ansiosa, suspensa seguio todas 
as peripecias da lucta titanica: 
mas p'ra manifestai-o não tem tempo. 
Lá em baixo, longe já da horrenda queda, 
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sobre as cristas da onda encapellada, 
oh maravilha! intacta surge a fragil 
ubá ligeira, e nella em pé có remo 
em sinal de victoria, erguido, ostenta-se 
altivo, illeso Pacudáua, o moço 
chefe Taria. Un momento o pasmo a turba, 
que mal aos olhos crer pode, enmudece, 
mas pois lhe arranca um grito inmenso, unisono, 
que a mesma voz da cachoeira encobre. 
A apathia natural vencida cahe 
perante o novo lance sobrehumano. 
O sangue todo ao coração sentia 
Pitiápo affluir no curto instante, 
seculos por quem ame, em que durára 
a corrida fantastica. Mais lento 
ou demorado mais teria podido 
o tormento inefavel supportar? 

IX 

De volta, antes que chegem à maloca, 
ao pae se acerca Pitiápo, ainda 
comovida e lhe diz: 

"Costume antigo 
manda, que as filhas dos tuicháuas sejam 
o quinhão do mais forte. Uaturámpua 
por mais digno escolhi, quando julgava, 
que o mais valente fosse e destemido; 
Pacudáua o vencéo, o costume avito 
eu guardar quero. Desde agora chamo-me 
noiva de Pacudáua." 

"Filha, escuta ... 
Nos todos Uaturá:çnpua conhecemos 
é forte, destemido, é valoroso, 
e a tua palavra tem". 

"Verdade. . . Foi. 
Eu Pacudáua então não conhecia". 
"Filha, valor não é desconhecidos 
perigos affrontar; sahir-se delles 
f t , '' or una e apenas . · 

"Seja: mas o moço 
do perigo sabia e não trepidou 
em affrontal-o destemido. Qu.em 
atreveo-se dos nossos ou se atreve 
na passagem das mortes moradias ?" 
"Somente o podia um doudo. Quem nós diz 
se os olhos teus não foram os culpados ?" 
"Elle sabia o perigo e se atreveo-se 
sem medo na passagem temerosa". 
Replica Pitiápo e com as outras 
junta-se e na maloca voe entrando, 
pensa porém com sigo - por tres vezes 
se encontraram os meus nos olhos d'elle, 
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e tres vezes senti o meu sangue, chammas 
feito, do coração subir as faces. 

X 

Y áiro não entra, magoado e triste 
á porta da maloca pára e os velhos 
com elle, e acende calado o cigarro, 
e o passa sem fallar de mão em mão 
pesaroso. Um enleio inesprimivel 
uma tristeza paira sobre todos ... 
presentem um perigo. . . o instincto supre 
a sciencia e tendo cadaum vontade 
de fallar, ninguem ousa ser primeiro. 
Yáiro, alto pensando, esclama: 

Estes 
Tarias, que gente são? de onde vieram ? 
Banyua Pacudáua pareceo-me 
na falia''. 

Então como acontece quando 
o perigo passou, que enmudeceo 
um bando de loquaces papagaios, 
um começando os outros todos cobram 
a falla á um tempo e a gritaria remeça 
melhor, observa um velho: 

"Ouvi ha tempo 
contar, que haviam passado as nossas terras 
umas tribus do Issana p'lo caminho 
do Ayary torrentoso, mas não lembro, 
mesmo que m' o dissessem, o nome ... 
porem novo não sóa aos meus ou vi dos 
este nome que o moço repetia, 
o do chefe Boopé". 

"Terra Banyua 
é o Issana". 

o ·utro acrescenta. 
"E repellidos 

já foram mais de vez dos nossos, quando 
, . \\ pra ca passar qu1zeram 

"Os Banyuas 
se pintam destes Tarias diferente" . 
"E tu que pensas Mairinke ?". 

Pergunta 
Y áiro á um velho paié, que silencioso 
ouvia, fumando o tauary; ao visinho 
o cigarro passando, o interrogado 
assim responde : 

"Perguntas, respondo, 
mas o mais velho eu sou e a minha falla 
só ouvir devias, quando todos calassem. 
Quando era moço, já vae longe o tempo ! 
o Guainia caudaloso andei, as terras 
visitei dos Cueuánas, que do nosso 



pujante rio guardam as fozes, neste 
tempo passaram, subindo, umas tribus 
Banyuas. Era o nome do tuicháua 
Boopé. De uma nação forte e guerreira 
vanguarda se diziam. Guainia acima 
Cucuhy dominava, de infecundas 
moças devorador, e dos Barés 
tuicháua. Mais contavam . .. " 

E quem sabe 
quanto o velho paié, que tanta terra 
quando mais moço tinha visitado, 
teria contado ainda ? Mas os ares 
improviso atroou medonho estrondo 
horrendamente reboando. Pedra, 
que estourando despenque-se parece 
ou trovão forte, retumbando ao longe. 
"Máo presagio ! " 

Murmura o velho chefe. 
"Aos visinhos o vento leve o agoiro !" 
E em pé surto, o paié esconjura e sobre 
os cinco dedos unidos assopra 
e os abre, em largo gesto, aos quatro ventos 
o máo agoiro espalhando desta forma. 

XI 

Para o poente o sol declina; o triste 
canto insistente repete o inambú, 
em um como lamento; ao pouso voltam 
aos pares alto grasnando as araras; 
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de instante á instante as sombras mais compridas 
projectam-se; já poucas horas faltam 
ao dia para que finde. À ilha chega 
Y auycha e Uaturámpua vem com elle. 
Estranha honra, Y áiro se adeanta 
á recebel-os. Como manda o uso, 
a parca refeição c~rimonial 
aos hospedes off'rece e o cachiry, 
e quando a acabam de Y auycha o filho, 
que procurou debalde Pi tiápo 
entre as moças, pergunta: 

"A minha noiva 
porque não vejo?" 

Y áiro ouve e se cala, 
mas manda a um moço procural-a. O alenta 
uma esperança. Morto ou trasmudado 
amor no casto coração da virgem 
inda não seja e em presença do noivo 
do seu louco proposito desista. 
Não se demora Pitiápo, rapida 
acode, altiva e firme se adeanta, 
serenamente bella. 
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"Que me queres ?" 
pergunta ao pae e este: 

"Uaturámpua 
indagava por ti ? " 

conhece!" 
"N- " ao . 

"Minha intenção 

"Costume é nosso antigo 
sermos quinhão do moço mais valente; 
casar com q'uem primeiro seja em tudo. 
O moço chefe Taria que aqui esteve, 
venceo-te, é mais valente, eu sou sua noiva". 
"Venceo-me ! e como ? se com migo ainda 
não se medira?" -

"Não· estorva. Impavido· 
a passagem dás mortes moradia 
ousou afrontar na ubá leve, e a venceo." 
"Tão somente?". 

Pergunta o moço altivo. 
"Eu tambem vou transpol-a antes da noite, 
e logo após bebendo de uma mésma 
agua na mésma cuia, os longos ri tos 
dispensando, se assintes casaremos ... 
Quero, que o sol vindouro não me incontre 
aqui. Só voltarei quando vencido 
o chefe Taria, sirvam seus cabellos. 
tropheu de guerra, de ornamento ao meu 
marucú de battalha". 

Dos Araras 
o esforçado tuicháua ou vindo o filho 
exulta comovido, mas não Y áiro 
que lembra o estrondo, que atroou medonho, 
e o coração presago entristecia-lhe 
o prenuncio, que alguem morria do sangue. 
A linda virgem no entretanto ao moço 
socegava dizia: 

"Volta e sou tua". 
Radiante o moço forte, onde deixára, 
entrando, o remo, · corre o pega e volta 
ao porto. O segue o povo, humano rio. 

XII 

Se quando o destemido Pacudáua 
da cachoeira as furias affrontava 
apinhava-se ansioso o povo Uanana, 
na alta ribanceira numeroso, 
agora que a passagem perigosa 
vae tentar Uaturámpua, de Yauycha 
filho e noivo da linda Pitiápo, 
em selva humana quasi que parece 
a margem transformada. Congregados 
para as bodas Araras e Uananas 
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de envolta acotovelam-se, amontoam-se 
esperando o tremendo lance. Acerca-se 
do porto ao ponto onde deixara a ubá 
e quando chega, antes que embarque o moço 
vira-se a cachoeira e esclama: 

"Ruge, 
bramindo atróa medonhamente os ares 
não me espantas, te ouvi desde criança? 
Quero saber .se só p'r' os estrangeiros 
é a tua passagem franca. A Mae que mora 
nas tuas aguas, será, que desconheça · 
nós, que da terra somos os senhores ?" -
E virando-se aonde é Pitiápo, 
vinda a frente das moças, com a mão, 
lhe acenna em despedida e na ubá pula, 
não entra não e para o largo a empurra 
com o pé impaciente. A multidão com os olhos 
e com os votos segue o moço. Todos 
na força e no valor do jovem chefe 
confiam. Ja se quebrou o supersticioso 
encantamento, o monstro foi vencido 
uma vez, já não infunde o medo antigo. 
O moço chega aonde em catadupa 
do degráo gigantesco o Caiary 
estrondando se lanca, salto orrendo, 
e em um unico leito se recolhe 
antes, que constrangido entre dous morros, 
furioso pela estreita via se metta, 
entre escolhos terrível e temido. 
Porque em pé não levanta-se e não espia 
calmo a queda terrível p'ra escolher 
o caminho melhor ? Porque se lança 
na correnteza as cegas, temerario ? 
A ubá, seja fraqueza ou seja sorte, 
das vagas não"" resiste ao fera embate, 
sossobra, afunda. Não houve lucta, rapido 
tanto tudo passou. Sem vida o corpo 
ensanguentado foi visto um instante 
sobre as ondas, joguete á vaga irada, 
pois sumio-se p'ra sempre. Desviando 
Yauycha os olhos da horrida vista, 
de dôr unico externo indicio, cala 
despedaçado o coração. Lamentos, 
altos choros levantam-se, alarido 
em funeral, a força, a mocidade 
dizendo o triste fado inesperado 
do moço forte. Os olhos seccos, firme 
a voz Yauycha grita: 

"P'ra que choros ? 
Cale-vos. Eu não choro e sou seu pae. 
Estes choros deixae para os que morrem 
na makyra. Meu filho morreo, como 
os fortes e os valentes. Quer vingança, 

87 



• 

Ermanno Stradelli 

88 

sangue e não choros o guerreiro Arara. 
Eu p 'ra isto inda vivo, inda sou chefe." 
Volve á maloca e pede lenimento 
p'ra funda dôr paterna ao cachiry. 

XIII 

Neste comenos muitos tinham ido 
p'ra ver se o corpo misero do moço 
cobrar podiam ás aguas e voltavam 
só as migalhas da ubá tendo encontrado 
no Aracú-cachoeira. Ao triste chefe, 
que em companhia de Yáiro e os outros velhos, 
em silencio bebia em ._ largas cuias 
o cachiry, do resultado contam 
da vã pesquiza. Esgota elle de um trago 
a cuia, que encetára, e em pé pulando 
terrivel, iracundo, em um assomo 
d'ira selvagem grita: 

"Elle tão forte ! 
tão bello e generoso ! elle tão moço 
morrer e por mulheres! Não é a terra 
de mulheres recheia? Não ha dous 
pensamentos eguaes ! Alguma vez 
de mulheres fiz caso ? . . . Mas te guarda ... 
A cabeza de vento desta pobre 
moça com máas feitiços transtornastes; 
e nas aguas, que tu co'a tua passagem 
estragastes, morreo meu filho, um forte 
que, covarde ! enfrentar não ousarias . .. 
Já vas fugindo longe, mas te leve 
o vento a minha iura e t'a repita: 
- Eu, Y auycha, tuicháua dos araras, 
perante a furia deste rio, as estrellas 
de onde nascemos, as nuvens e a Lua 
que sorge rubra e vocés todos juro 
á elle e aos seus eterno adio de morte, 
que nunca ha de murchar, nunca acabar-se. 
Eu já vou-lhe no encalço. Adeus irmão, 
antes que refloreça o oconory 
terei vingado o filho". 

E destemido, 
sem se importar com a noite, que crescia, 
foi p'ra o porto e na ubá leve embarcando 
correo a cachoeira. Só se vio 
ao luar perpassar entre as revoltas 
vagas, floco de candida samouna, 
a cabeça do velho chefe Araras. 

XIV 

Naquella mésma noite Pitiápo 
deixava o Carurú. Logo de volta 

• 
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a mal oca dizia: 
"Mãe, já não tenho 

noivo. Morreo afogado Uaturámpua 
como um tolo, que era: a Pacudáua 
me prometti: e agora .este malvado 
velho o quere matar a traição, 
porque o filho não soube-se livrar 
da cachoeira? ... Eu não quero que o mate; 
vou advertil-o. Quem vem, moças commigo ?" 
Não esperou r.esposta e resolvida 
o caminho tomando, que transpõe 
as cachoeiras todas, margeando 
com estreita vereda o rio à direita, 
o segue com algumas co·mpanheiras 
fieis. Chegada à Arara-cachoeira 
embarca na primeira ubá, que encontra, 
e sem detença mette-se em procura 
das malocas dos Tarias. 

Quando é tempo 
as florestas deixando em que nasceram, 
assim de praia em praia vão as rolas 
em bandos emigrando. 

A favor d' agua 
f acil se torna a viagem e não estava 
inda sumido o quarto sol no occaso . . que a virgem com as moças, que a seguiram, 
chega á Y auareté terra dos Tarias. 
O velho Y áiro só bem tarde soube 
da sabida da filha e do destino. 

XV . 

Boopé estava sentado com os velhos 
da tribu junto a entrada da maloca, 
vendo chegar a moça, que adeantava-se 
enleada e confusa, porque agora 
o natural recato da donzella 
sua vantagem retoma sobre à ardente 
da moça decidida natureza, 
á ella se dirige e lhe pergunta, 
logo que as cerimonias da chegada, 
que não se esquecem nunca, são cumpridas: 
"Quem és e de onde vens, moça bonita ? 
Que queres com tuas lindas companheiras?" 
"Pae, filha de Yáiro, o chefe Uanana 

" eu sou . 
A custo ao começo, mais segura 

quanto mais vá fallando, lhe responde. 
ella, que em balde tenta o turbamento 
disfarçar. 

"Um costume em minha terra 
manda, que as filhas dos tuicháuas devam 
casar-se com o mais forte e destemido. 
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Eu estava p'ra casar, quando à maloca 
Pacudáua chegou, de Boopé filho, 
e quant' era mostrou mais do que todos 
valeroso e exforçado. Deste filho 
de Boopé vou em procura, elle é meu noivo ... 
Os seus e os olhos meus já desposaram-se 
tres vezes, quando esteve em minha terra". 
"E vós moças?" 

"Tambem casar com Tarias 
Q \\ ueremos . 

"Seja. Meu filho não tarda". 
"Boopé és tu ? " 

Linda -de pejo inquir.e 
e á um sinal de cabeça affirmativo 
continua Pitiápo: 

"O coração, 
o respeito, que infundes m'o diziam. 
Meu pae, noticias trago-te de guerra . .. 
Y auycha, o chefe Arara, ahi não tarda, 
que a morte quer vingar do proprio filho· 
em Pacudáua ou em ti" . 

"Deixal-o, filha" 
E se levanta e vá onde suspenso 
um trocano campea enorme, e forte 
bate no cavo tronco, que sonoro 
longe reboa echoando longamente. 
Nunca viste balindo um formigueiro 
a terra negrejar em um instante? . . . . assim innumerave1s os guerreiros 
acodem ao chamado. Com o gesto 
soberbo as mostra à moça e pois: 

"Irmãos, 
filhos do sangue do trovão" esclama, 
"as nupcias celebrar de Pacudáua 
e Pitiápo quero, a linda filha 
de Yáiro, chefe das nações Uananas, 
elles porem não casaram sosinhos ... 
Quem d' entre vós náo tem mulher e nunca 
do inimigo fugia, que se adeante !" 
Ao convite do chefe, os moços todos 
sahiram das fileiras. 

"Lindas moças, 
estes bravos são todos destemidos, 
esforçados guerreiros, escolhei 
um marido entre elles". 

Pacudáua 
naquelle instante entrava. 

"Eis a tua noiva" 
"A esperava". 

Responde simplesmente 
o mancebo, e se acerca á moca Uanana. 
Naquella mesma noite na maloca 
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da foz do Apapory se celebraram 
seis casamentos e BooPé em pessoa 
a symbolica cuia aos desposados 
off'receo, cheia d'agua, em que ambos bebem 
para indicar, que entre casados tudo 
é comum, dores, alegrias, trabalhos. 

XVI 

Florecia o oconory; tinham passados 
os trabalhosos dias das derrubadas, 
era tempo de festas e folganças. 
Boopé um filhinho tinha ainda novo, 
que a engatinhar apenas começava. 
Um Macú dos que, escravos, numerosos 
servem os Tarias, costumava as costas 
leval-o. Ultimo filho e estremecia 
o pae mais do que todos. Na floresta 
com o menino o Macú em cata de fructas 
internou-se. · A estação pouco propicia, 
vagueou muito tempo. Margeando 
o Apopory tanto andou, que não querente 
chegou no Aracapá. Arvore enorme 
um cedro ahi crescia, onde um enxame 
de abelhas seus cortiços tinham postos. 
A creança cho·rava aborrecida, 
para acalmal-a o bom Macú se lembra 
do mel. No chão a deixa e para entretel-a 
lhe dá de castanheiro um velho curiço, 
e pois fazendo escada de um cipó, 
que pende ao longo do gigante, iça-se 
marinhando até aonde o tronco esgalha 
e a colmeia é patente. Quando encima 
achave-se e entretido no serviço, 
eis um troço de Araras, de improviso 
chegando, sem ter dó da tenra edade, 
a pobre creancinha, .com tres flechas 
varam de lado á lado. Bem o triste 
Macú gritou de · lá onde se achava;. 
mas que podia fazer ? Os curabys 
tinha deixado em baixo. Ouvindo gritos 
os Araras fugiram,_ fosse medo, 
ou ordem, que levavam, no cadaver 
deixando as flechas. 

Todo lacrimoso 
e temendo chegou o Macú com o corpo 
e o caso relatou ponto por ponto. 
Pi tiápo ahi estava e conheceo 
as flechas dos Araras: 

"A vingança 
é esta de Yauycha". 

P'ro marido 
disse. 
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"Malvado velho!" 
Boopé ouvio, 

ouvia e calou-se, mas tremendo é mais 
• 

o silencio que a falla de Boopé . .. 
Assim se alguma vez igneo vulcano 
improviso se cala, mais espanta, 
que quando chammas fumegando horrendo 
vomita e lança lava. Por dous dias 
não comeo nem fallou. Antes que finde 
o terceiro, porem, Karl elle chama, 
o chefe dos gu.erreiros, o mais velho 
dos filhos e comanda: 

"O sol vindouro 
mil arcos veja promptos. Não espere 
muito tempo por mim este covarde 
matador de creanças indefesas". 

Ainda hoje, que volveram tantos 
annos por cima dos gloriosos feitos 
que o tempo colmou as valas e as caiçaras, 
e o mato cresce onde surgiram tabas, 
os velhos na maloca ou· no terreiro 
nas noites de luar contam aos moços 
as peripecias da terrivel guerra. 
Só dos Araras não ficou ninguem, 
nem netos para ouvil-os. Os Uananas~. 
das tribus dos Araras· aliados, 
duas vezes por Boopé fóram vencidos, 
e se os filhos das lagrimas celestes 
pelos filhos do sangue do trovão 
exterminados não foram o devem 
ao amor de Pitiápo e Pacudáua. 
Os feitos e as victorias alcançadas 
sobre as tribus visinhas foram tantas, 
que o nome de Boopé, crescendo em fama., 
como a flôr da floresta que recende 
ao longe e pelo aroma se revela 
tornou-se em toda parte conhecido, 
e o Caiary quasi o seu nome perde: 
hoje "RIO DOS BOOPES" tambem se chama 
da gente do exforçado chefe Taria. 

, 
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Si ricordano ancora in paese le guerre che ebbero i Taria ( 1) co1 
loro vicini abitanti presso questo fiume. 

Bopé era capo in quel tempo e la sua tribu era numerosa come i 
capelli del suo capo. Un giorno egli d isse ai suoi: "Amici, le nostre donne 
son poche .e non bastano accio ciascheduno ne abbia una; quindi, perche 
tutti abbiate il cuore contento; vi permetto di ammogliarvi con donne delle 
altre tribu." 

Tosto tutti i giovani Taria furono .a prender moglie nelle tribu vicine; 
e sicco·me non potevano restare nella terra delle loro donne le trassero 
al proprio villaggio. 

Bopé usava danzare tutte le notti la danza dell'Jurupary (2) nella 
casa a cio destinada, e gli uomini tutte le sere abbandonavano le loro 
donne. 

Quelle donne, tutte giovani, ne restarono tosto mal soddisfatte: la 
stessa figlia di Bopé, Uauhy, lo era. · Pero non si lamentavano troppo, 
sperando che cio mutasse; ma gli uomini continuavano allo stesso modo. 

Passate due lune, Uauhy consiglià loro di fuggire e questo consiglio 
fu posto in pratica: fuggirono tutte. 

Immediatamente Bopé mando i loro mariti a cercarle e questi tornarono 
tre lune dopo con le fuggiasche. 

Quando furono giunte, Bopé d isse loro: 
"Non fuggite la seconda volta, non vogliate che il mio cuore si faccia 

amaro, perche allora vi .,. manderà a gettar tutte nella cascata, cibo ai . \\ pesei. 
Esse, off,ese, risposero: 
"Tuyxáua, noi non vogliamo stare in un paese do·ve le donne non sono 

ammesse a danzare coi loro mariti. Lqsciâ:li venire con noi nelle nostre 
terre, noi non vogliamo abitare un paese che ha cosl. brutti costumi; là tutto 
e migliore. \\ 

Bopé non rispose, ma le mando a gettar tutte nella cascata, cibo ai . pesei. 
Fra i Taria vi era un uomo parente di quelle donne, che tosto ritornà 

fra i suoi e raccontà l'accaduto. 
Jauhixa, Tuyxáua d·egli Arara, sep·pe del fatto, e tosto dis.se: 
"Io andrà a vendicare quelle donne." 
Bopé aveva un figlio che andava ancora a cavalcioni del Macú. Un 

( 1) Sui Taria o Tariana e sulle altre tribu menzionate in questa leggenda vedi la Me­
moria dello stesso A.: "L'Uaupés e gli Uapés", nel Bollettino del 1890, fase. V, 
pag. 425-453. 

(2) Cfr. sull'Jurupary, Bollettino fase. V, 1890 a pag. 452 e la leggenda pubblicata nel 
Bollettino del 1890, fase. VII-VIII pag. 659 e IX pag. 798. 
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giomo questi fu alla foresta per raccogliere miele. II Macú saU sull'albero 
e lascio il bambino in basso. ln quella giunse Jauhixa con gli Arara e 
lo uccise. 

Quando il Macú scese, trovo il bambino morto, trapassato di frecce. 
Lo prese e lo porto a Bopé, cui narro l'accaduto. 

Bopé, tolto un curaby (3) già stava per ucciderlo, quando la moglie, 
fermandogli il braceio, gli disse : "Perche vuoi uccidere il nastro Macú, 
che non ha colpa di cio che fecero i nostri nemici? Se fosse lui l'uccisore, 
egli non sarebbe tornato." 

Bopé tacque, e si pose a bere caxiry. Dopo tre giorni seppelH. il figlio, 
ma prima disse queste parole: "O Pucudáua, quanti sono i capelli che 
hai in testa, tanti nemici piagneranno la tua morte." 

Dopo cio, voltosi ai suoi, domando: "Udiste cio che promisi a mio 
f. i· ?" ig 10 . • 

E queglino risposero: "Udimmo, e cosl sarà fatto." 
E Bopé mando a preparara in quantità frecce, curaby, scudi, fionde 

e cuidarú (4) , per essere in grado, colla nuova luna, d'andare ad attaccare 
i suoi nemici. 

Quelli che dovevano fare gli scudi cominciarono tosto a uccidere molti 
tapiri per tirarne la pelle. ln poco tempo avevano ucciso tanti tapiri che 
il tuyxáua di questi ri uni intorno a se i sopravviventi, e disse loro: "Amici, 
in poco tempo ci sterminano se continuiamo cosl. Trovo buono che facciamo 
ai Taria un dabucury di omary (5) per vedere se otteniamo che smettano 
di ucciderci". 

E cosi fevero. 
II giorno dopo i Taria udirono i suoni del monábo (6) che si avvicinavano 

per il sentiero grande. Tosto dissera fra di loro i Taria: "Chi puõ venire 
ad offrirci dabucury ?" 

Poco dopo apparve una quantità di gente portando ciascun uomo un 
paniere pieno di omary. Era bella gente e tramandava un buon odore 
di omary. 

Quando consegnarono gli omary, il loro tuyxáua parlo: "Amici, noi 
siamo buona gente e vi portiamo omary, per berne insieme il sueco. Cosi 
potremo fare tutti gli anni, se voi non finire te con uccid.erci tutti sotto i 
nostri alberi." 

I Taria meravigliati domandarono: "Ma chi siete voialtri ?" 
"Noi siamo di que lli che da due lune voi ammazzate senza pietà sotto 

i nostri omary: siamo tapiri". 
Soltante allora i Taria seppero chi erano, e dissero: "Adesso poiche 

sappiamo che voi siete persone come noi, non vi uccideremo piu". 
Prima d ell'alba i nuovi venuti uscirono tutti sul piazzale e n, uno per 

uno, vennero cangiandosi in tapiri ed entrarono nella foresta. 
Quando tutti i preparativi furono finiti, Bopé fece passara la sua gente 

dall'altro lato del fiume. Andarono, andarono, rimontando fino a che 
giunsero al torrente delle Pupugne. Là Bopé soffio sopra un albero di tury, 
lo fece abbattere e ne mando a preparar delle torce. Cosl durante la notte 
avanzavano con la luce e tre giorni dopo giunsero al villaggio degli Arara. 

Gli Arara, quando li videro giungere, si posero a ridere, e dissera: "Chi 
ha da aver paura di costoro? Ecco che vengono tutti a morire nelle nostre 

(3) curaby (in nehengatú), freccia da lanciarsi a mano, sempre avvelenata. 
( 4) cuidarú, mazza di guerra fatta di legno duríssimo. 
(5) omary, specie di frutto molto oleoso. 
(6) monábo, strumento suonato n elle feste ·alle quali possono assistere le donne. 
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. man1 e.orne po.rci. Ah, miei denti e.orne dovete entrare bene nella carne 
di porco ·!" 

Non avevano ancora finito di parlare cosl, che Bopé colla sua gente 
già assaliva il campo trincerato, facendo man b.assa su tutto. 

Quando venne la sera i Taria ave.vano ucciso tutti i guerrieri Arara, solo 
Jauhyxa stava ancora vivo ·e le .donne. 

Bopé, entrando nella casa, disse: "Jauhyxa: eccoci fronte a fronte, 
v·ediamo chi e piu forte, cio e meglio che il mandar ad uccidere dei bambini !" 

E tosto uscl di tra le donne la moglie di Jauhyxa, e fattasi innanzi a Bopé 
e alle sue genti, abbassossi e schernendoli, disse: "Ecco qui, miserabili, 
dove potete far bersaglio." 

Ed i guerrieri di Bopé, pensando che con tale atto quella donna volesse 
far loro iettatura, la uccisero, coprendola di frecce. 

Jauhyxa allora fece bersag.lio in Bopé, ma questi prese e fermo la 
freccia colla mano. E Jauhyxa ne scagli-0 un'altra e un'altra, e Bopé le 
svio sempre e le arresto colla mano fino a che stanco, grido: "Jauhyxa ! se 
non avessi giurato di ucciderti, ti lascerei vivo, tanto mi fai compassione: 
ma il mio cuore piange ancora troppo la morte. di mio figlio; orsu, dunque, 
rnuori ! " 

E imm.ediatamente scaglio contra di lui il suo murucú, lo colpl d iritto 
al cuore e lo lascio senza vita. 

Cosl non restavano piu che le donne. E Bopé disse loro: "Non abbiate 
paura, nessuno vi farà male. Vivete, e se alcuno mai viene fra voi, raccon­
tategli come morirono i vostri uomini." 

Quindi volto ai compagni, disse: "La legge dell'Jurupary proibisce 
di lordare le nostre frecce nel sangue delle donne. Ne avete già uccisa 
una, non voglio che cio si ripeta." · 

Cosl Bopé ritorn-o coi Taria al suo villaggio. 
II giorno dopo dell'arrivo, Bopé comincio a preparare il campo trince­

rato (7) per essere sicuro dai suoi nemici. Finito quel lavoro Bopé riunl 
tutti gli oggetti d'uso e li porto dentro una grande casa di pietra, dove li 
tenne ben guardati, perche nessuno potesse fabbricarne di eguali. 

Siccome gli .fi.rara erano cognati (alleati) degli Uanana, questi vollero 
vendicarli. Tre lune dopo 1essi vennero ad attaccare Bopé. Un giorno, 
all'alba, egli vide sorgere a l piede della fortezza i suoi nemici, e mando 

J . 

tosto a toccare il trocano per dare il segno della battaglia. 
Gfi Uanana cominciarono a lanciar frecce per sopra la palizzata centro 

la casa interna, ma siccome videro che cosl non uccidevano nessuno, proce­
dettero all'assalto. Quando pero furono raccolti numerosi presso la palizzata, 
i Taria presero ad ucciderli, scagliando centro loro delle pietre. 

II resto di quelli che non morirono di pietra, fu ucciso a colpi di cuidarú. 
Un unice uomo resto, e questo si salvo fuggendo ed arrampicandosi in cima 
ad un grande albero di comá (8), donde egli non discese che a notte fitta 
e s'interno nel basco per dirigersi alla sua terro. 

Dopo molti giorni di mareia il fuggiasco non poteva piú seguitare, tanta 

(7) Il campo trincerato indigeno di cui ho visto ancora numerose tracce, era formato di 
un fosso largo e profondo piu di un uomo, circondato dal lato interno da una forte 
palizzata che col fosso i Taria chiamano Uaior6; nel piazzale interno vi e una casa 
per i difensori, chiamata Ipiçarin6n. ln alcuni punfi quesfi campi trincerati formavano 
un vero sistema di difesa che a:bbracciava una estensione rispettabile. I Taria 
che pare non lo conoscessero se non ·dopo Le prime guerre cogli Uanana, secando 
la tradizione, aggiunsero alla casa interna un sotterraneo. 

(8) Comá, pianta che distilla per incisione una quantità di caucho o gomma, le cui 
fru tta assomigliano alie sorbe. 
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era la fame. Egli aveva allevato un tapiro e tutti i giorni andava cercandolo 
nella foresta, finche, quando armai non ne poteva piu, venne ad imbattersi 
in esso, e gli disse: 

"Mio xirimbabo ( 9) se tu mi volessi bene, non mi lasceresti morire di 
fame; e se tu fossi una persona mi andresti a cercare del bejú." 

11 tapiro, narrano, immediatamente fu al villaggio e gli porto da man­
giare. Da allora in poi tutti i giorni faceva lo stesso. 

Le Uanana aspettavano intanto i loro mariti e preparavano cax1ry per 
festeggiarne il ritorno. 

Ma già era passato il tempo fissato e prese da triste presentimento 
dissera fra di loro: "I nostri mariti non tornano; non puo essere forse che 
siano morti tutti ?" 

Avevano appena detto cio, che il tapiro rivenne , prese un bejú, e si 
valse per rientrare nella fores ta. Le donne se ne accorsero e tosto· g li 
furono dietro. Cosl. in mezzo alla foresta incontrarono quell'uomo e chiesero: 
"Dove restarono i nostri mariti che erano con te?" 

"Morirono tutti - rispose - sotto la trincea di Bopé. 
"Bopé dopo averli uccisi tutti ne mando a gettare il corpo dentro il 

torrente Hâinan-Cipáua, dove quei carpi marcirono, producendo vermi e 
vermi in quantità grandíssima. Quando piovve quei vermi furono dal torrente 
portati al fiume ed erano tanti que lo coprirono." 

Le Uanana, quando seppero della morte dei loro mariti, risolvettero 
di vendicarli. 

"Non pensino i Taria che siano finiti gli Uanana sulla terra : noi pure 
donne Uanana sappiamo combattere !" 

Donne delle tribu vicine, che erano in mezzo a loro, dissera: "Noi p·ure 
abbiamo da venire con voi insieme coi nostri mari ti ! " 

Allora mandarono a chiamara Dessana, Tucána, Arapasso, Cubéna per 
andare tu tti uni ti ad attaccare Bopé. 

Bopé sapeva tutto, perche aveva delle spie tra i nemici, che gli raccon­
tavano quanto vi avveniva. Chiuse gli oggetti preziosi e quelli d'uso, perche 
gli altri non imparassero a fabbricarli, nella casa di pietra, ed aspetto. 

Tutte le sere andava alla sponda del fiume, faceva un imbuto di foglia, 
vi sputava e soffiava dentro, lasciandolo andare poi colla corrente. 

Egli faceva cosl. per chiamare altra gente a popolare questo fiume. 
Sulla fine di quella luna giunsero i suoi nemici. I Taria li ricevettero 

dalla collina a colpi di freccia. N essuna freccia errava. 
Quando i nemici cominciarono a risalire, i Taria fecero ruzzolare su 

loro dei grandi tronchi. 
Le frecce dei nemici non arrivavano a ferire i guerrieri di Bopé. 
Dopo tre giorni i Taria scesero dalla collina e sterminarono quelli che 

ancora erano restati. 
Allora solamente videro che tra i morti vi erano molti carpi di donne 

Uanana. -V' 

Ed allora Bopé disse: "II mio cuore e triste, perche tingemmo le nostre 
frecce nel sangue di donna. Dio pero ne e testimone, CO·me pure lo e 
Jurupary, che noi non sapevamo che tra i nostri nemici vi fossero donne. 
Ben disse Jurupary, giammai le donne avranno giudizio. Il mio cuore mi 
dice, che tutti i nostri nemici non sono ancora vinti. Andiamo ad assalirli 

(9) Xirimbabo, e l'animale domestico ed allevato in casa, che già quasi fa parte della 
famiglia. Un xirimbabo non si mangia neanche all'ultimo estremo. 
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nel loro territorio; non voglio che pensino che noi siamo forti solo quando 
siamo protetti dalle nostre trincee ! " 

Allora, si posero in cammino e giunsero all'isola degli Arara. Bopé 
si accampõ, e disse ai suoi guerrieri: "Compagni, sull'alto di quella sponda, 
che chiamano il Banco del Falcone, stanno trincerati i nostri nemici, domani 
noi dobbiamo dormir là." 

Prima che il sole nascesse, già stavano ai piedi della trincea, dove 
furono ricevuti da una pioggia di frecce. 

Ma come queste, rimbalzando sugli scudi di pelle di tapiro, non facevano 
effetto, i difensori della trincea cominciarono a rotolare tronchi d'alberi sui 
nem1ci. 

I Taria allora, fatto tetto unendo gli scudi, ricevettero quei . tronchi che 
ruzzolavano su quella superficie compatta andando a cadere nel fiume. 

Gli Uanana, finito di rotolare quei tronchi, pensarono d'aver ucciso tu tti 
i Taria, e gridarono: "Ehe !" . 

Allora Bopé, volto ai compagni, disse: "Risparmiate il tuyxáua e le 
donne." I suoi guerrieri risposero: "Ehe !" 

Bopé prese una pietra, la pose nella fionda e la lancià e quella pietra 
colpl alla testa un Uanana. 

Quello fu il segnale. Pietre e frecce caddero sugli Uanana come pioggia, 
fino a che, superata la trincea, i Taria li uccidevano già a colpi di cuidarú. 

II sole non era ancor giunto a mezzo il cielo e sul Banco del Falcone non 
vi era piu chi resistesse. 

Le donne, poverette, e il vecchio capo fuggirono a nascondersi dentro 
dell' acqua. 

Quando i Taria trassero quelle donne e il vecchio capo innanzi a Bopé, 
questi disse: "I tuoi capelli bianchi mi fanno rispettarti. lo ben so che 
non fu per tua volontà che Ü battesti con me, queste donne ti fecero perdere 
il senno. Se io ti uccidessi direbbero: Bopé che uccide i vecchi, ben puà 
uccidere bambini. I vecchi come te sono un'altra volta bambini ! Vivi, e dl 
alle tue donne che facciono senno; fu per loro colpa che tanti valorosi 
trovarono la morte sotto le mie . frecce. Dl loro che siano sagge, che non si 
intromettano in cose che solo appartengono agli uomini: o tutti sarete 
sterminati." ' 

E Bopé colla sua gente torno a Jauareté e di 11 al campo trincerato di 
Jurupary. Là giunto, disse: "Adesso tutti sono obbligati a dire che noi siamo 
gli uomini piu valorosi che vivono sulla terra." 

Dei pochi Uanana che restarono vivi, alcuni furono salvi internandosi 
nelle foreste, altri discesero il fiume. ~ 

Erano già passati molti anni quando un giorno Bopé sognà che si avvi­
cinava alla morte e chiamõ suo figlio, il piu vecchio, e gli disse: "Cari, già 
sono lunghi i miei giorni, la vecchiaia già mi ha tolto la forza. Fra poco 
debbo morire: Tapurinyre mi avvisà. 

"Quando saro morto, sotterra il mio corpo e piangi la mia morte. Con­
serva la terra che ti lascio, l'onore del mio nome e la fama guerriera che la 
mia gente ha conquistato. 

"La legge dell'Jurupary sia sempre la tua legge. Guarda il segreto della 
casa di pietra, non lasciarvi entrar nessuno, uccidi chi vi entra". 

Disse, e quella stessa notte fu a danzare Jurupary con tutti gli uomini 
della tribu. 

Due lune dopo Bopé si ammalà e morl la sera del giorno che la luna 
andava a fare la faccia grande. 
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Tutti i presenti, quando mori, videro uscrre dai suo corpo un colibri e 
salire diritto al cielo. . 

ln quello stesso giorno furono raccolte tu tte le cose che appartenevano 
a Bopé nella casa di pietra. 

Ma i figli di Bopé erano molti e i due piu vecchi cominciarono a litigare 
fra di loro. Cueánaca pero aveva senno, e domando ai suoi: "Che dobbiamo 
f ?" are. 

"Lasciare, gli risposero, tuo fratello e andare a cercare un'altra terra; 
noi verremo con te." 

E Cueánaca scese con i suoi il fiume a fondare un nuovo villaggio nel 
Taracoa, presso la foce del Tikié. 

Tre giorni dopo Cueánaca, dissotterrate le osso di Bopé, le raccolse nella 
casa di pietra. Quando torno disse ai suoi: 

"Adesso i1 segreto della casa di pie·tra e ben guardato: vi ho 1asciato 
l' ombra di mio padre. Chiunque voglia entrarvi sarà morto." 

• 
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E da quel tempo nessuno ha violato il segreto. 
Queste sono le cose che i vecchi raccontano . 
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